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DISCIPLINAS , EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA 

 

Nome: História, Poder e Cultura. 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: X Sim .....Não  

Carga Horária: 60 horas 

Créditos: 4 créditos  

Ementa: As Teorias da História na Atualidade. Algumas Delimitações Temáticas na 

Teoria e na Metodologia da História atual, com enfoque sobre estudos históricos acerca 

de Poder e Cultura. 
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Nome: Seminário da Linha de Pesquisa Fronteira, Política e Sociedade 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: X Sim .....Não (Para Linha de Pesquisa Fronteira, Política e 

Sociedade) 

Carga Horária: 60 horas 

Créditos: 4 créditos  



Ementa: Produção historiográfica a respeito de temas específicos relacionados às 

fronteiras, em suas acepções políticas, culturais, econômicas e sociais. O processo 

histórico colonial nas Américas. Processos de construção e consolidação dos estados 
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aos estudos e debates que tenham por fundamento as fronteiras, as identidades e as 

relações de poder. 
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Nome: Seminário da Linha de Pesquisa Cultura, Migrações e Trabalho 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: X Sim  .....Não (Para Linha de Pesquisa Cultura, Migrações e 

Trabalho) 

Carga Horária: 60 horas 

Créditos: 4 créditos  

Ementa: Avanços na produção em Migrações e Trabalho. Análise dos trabalhos 

existentes na área.  
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NOME: Seminário da Linha de Pesquisa Memória e Patrimônio 

Nível: Mestrado/Doutorado Acadêmico 

Obrigatória X Sim  .....Não (Para Linha de Pesquisa Memória e Patrimônio) 

Carga Horária: 60 horas aula 

Créditos: 4 

Ementa: Memória, Patrimônio Cultural e Natural: conceitos, diferentes abordagens. 

Patrimônio Material e Imaterial: patrimônio e meio ambiente. Paisagem Cultural: 

definição de espaço, paisagem, território, região e lugar. 
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NOME: Tópicos em Memória e Patrimônio 

Docentes responsáveis: Dr. André Luis R. Soares e Dr.ª Marta Rosa Borin 

Nível: Mestrado/Doutorado Acadêmico 

Eletiva 

Carga Horária: 60 horas aula 

Créditos: 4 

Ementa: Patrimônio Cultural e Natural: especificidades das legislações de preservação. 

Memórias: memória e identidade, memória e tempo vivido, memória coletiva, memória 

histórica e memória social. 

 

Bibliografia. 
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NOME: Formação do Patrimônio Cultural Sul rio-grandense 

Nível: Mestrado/Doutorado Acadêmico 

Eletiva 

Carga Horária: 60 horas aula 

Créditos: 4 ( 3 T e 1P) 

Ementa: Estudar a formação histórico-cultural do Rio Grande do Sul em seus 

diferentes espaços e tempos históricos a partir dos grupos humanos, indivíduos, 

populações e povos em suas variadas manifestações e contribuições na constituição e  

elaboração do patrimônio cultural, evidenciando os patrimônios dos espaços 

fronteiriços. 

 

Bibliografia: 

 

 

NOME: Seminário de Teoria da História I 

Nível: Mestrado/Doutorado Acadêmico 

Eletiva 

Carga Horária: 60 horas aula 

Créditos: 4 ( 3 T e 1P) 

Ementa: Introdução a Teoria do Conhecimento: Dialética Socrática; Conhecimento na 

Cultura no Medievo; As rupturas da Modernidade (idealismo x materialismo); O 

pensamento Científico e seus efeitos sobre as concepções e a pesquisa em História; As 

releituras sobre os fundamentos do conhecimento a partir do século XX; Teoria e 

epistemologia da História: os fundamentos da Teoria da História a partir do século 

XIX; Historicismos; Escola dos Anais; Teoria Crítica (Escola de Frankfurt); Nova 

esquerda Anglo-Americana; As teorias da complexidades – as influências e 

divergências entre a História e os demais campus das Ciências Sociais e Humanas; 

História e Contemporaneidade.  

 

Bibliografia: 

 

Nome: Tópicos em História e Política 



Nível: Mestrado e Doutorado  

Obrigatória: ..... Sim  .X. Não (eletiva) 

Carga Horária: 60 horas 

Créditos: 4 créditos  

Ementa: A produção e discussões historiográficas contemporâneas sobre a história 

política. Análise e debate sobre temáticas referentes às relações de poder e as 

instituições especialmente em um espaço fronteiriço. 
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Nome: Tópicos em História e Migrações 

Nível: Mestrado e Doutorado  
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Créditos: 4 

Ementa: A imigração e a emigração nos países da América do Sul e a relação com as 

construções das fronteiras e da identidade nacional. História, Imigração, Memória, 
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Nome: Tópicos em História e Saúde 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: .....Sim  .X. Não (eletiva) 
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Créditos: 4 créditos 

Ementa: A produção e discussões historiográficas contemporâneas sobre história, 

cultura e saúde. Análise e debate sobre temáticas referentes às relações entre saúde, 

poder, instituições e demais práticas. 
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Nome: Metodologia da Pesquisa em Ciências Humanas 

Nível:Mestrado (obrigatório) e Doutorado (eletiva) 

Carga Horária: 45 horas aula 

Créditos: 3 

Ementa: Aborda questões gerais e fundamentais da metodologia da pesquisa nas 

Ciências Humanas, direcionadas de acordo com os projetos dos discentes. 

Programa:  

I – Metodologia da Pesquisa em Ciências Humanas. 

1.1. Aspectos formais.  

1.2. Projetos dos discentes. 

 

Bibliografia: 

 

-ARÓSTEGUI, Julio. A pesquisa histórica. Teoria e método. Bauru: EDUSC, 2006. 

 

-BARROS, José D´Assunção. O projeto de pesquisa em história. Petrópolis: Vozes, 

2012. 

 

-CERTEAU, Michel de. História e psicanálise: entre ciência e ficção. BeloHorizonte: 

Autêntica, 2011. 

 

-DETIENNE, Marcel.A identidade nacional, um enigma. Belo Horizonte:Autêntica, 

2013. 

 

-FARGE, Arlette. Lugares para a história. Belo Horizonte: Autêntica, 2011. 

 

-GRUZINSKI, Serge. Que horas são... lá, no outro lado? América e Islã no limiar da 

época moderna. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 

 

-HARTOG, François. Evidência da história. O que os historiadores veem. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2011. 



 

-LORIGA, Sabina. O pequeno X. Da biografia à história. Belo Horizonte: 

Autêntica,2011. 

 

-MAY, Tim. Pesquisa social. Questões, métodos e processos. Porto Alegre: Artmed, 

2004. 

 

-MOLLIER, Jean-Yves. A leitura e seu público no mundo contemporâneo. Belo 

Horizonte: Autêntica, 2008. 

 

-PROST, Antoine. Doze lições sobre a história. Belo Horizonte: Autêntica,2008. 

-RICHARDSON, Roberto Jarry. Pesquisa social. Métodos e técnicas. São Paulo:Atlas, 

1999. 

 

Nome: Tópicos Especiais I 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: ..... SIM ...X...NÃO 

Carga Horária: 30 horas aula 

Créditos: 2 

Ementa: Discussão e aprofundamento de temáticas relacionadas com a área de 

Concentração e respectivas Linhas de Pesquisa do PPGH; poderá ser ministrada 

presencial e/ou a distância, por meio de palestras, seminários, mini-cursos, entre outros. 

Poderá ser ofertada em forma de módulo. 

 

Nome: Tópicos Especiais II 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: ..... SIM ...X...NÃO 

Carga Horária: 15 horas aula 

Créditos: 1 

Ementa: Discussão e aprofundamento de temáticas relacionadas com a área de 

Concentração e respectivas Linhas de Pesquisa do PPGH; poderá ser ministrada 

presencial e/ou a distância, por meio de palestras, seminários, mini-cursos, entre outros. 

Poderá ser ofertada em forma de módulo. 

 



Nome: Tópicos Especiais III 

Nível: Mestrado e Doutorado 

Obrigatória: ..... SIM ...X...NÃO 

Carga Horária: 15 horas aula 

Créditos: 1 

Ementa: Discussão e aprofundamento de temáticas relacionadas com a área de 

Concentração e respectivas Linhas de Pesquisa do PPGH; poderá ser ministrada 

presencial e/ou a distância, por meio de palestras, seminários, mini-cursos, entre outros. 

Poderá ser ofertada em forma de módulo. 

 

Nome: Seminário de Orientação Doutorado I  

Nível: Doutorado 

Obrigatória: .x....Sim .....Não 

Carga Horária: 60 horas aula  

Créditos: 4  

Ementa: Acompanhamento, orientação e discussões em relação ao processo de 

construção de artigos científicos, apresentação de trabalhos em congressos e do trabalho 

de tese dos orientandos; discutir perspectivas metodológicas e teóricas acerca de 

problemas de pesquisa; delimitar o corpus relacionando-o com o marco teórico da tese; 

subsidiar os doutorandos na elaboração formal de seus trabalhos visando a defesa 

pública da tese; ajudar na elaboração de relatório a fim de listar atividades de ensino e 

pesquisa.  

Bibliografia:  

A Bibliografia está condicionada à pesquisa em andamento. 

 

Nome: Seminário de Orientação Doutorado II  

Nível: Doutorado 

Obrigatória: .x....Sim .....Não 

Carga Horária: 60 horas aula  

Créditos: 4  

Ementa: Acompanhamento, orientação e discussões em relação ao trabalho de pesquisa 

vinculado a tese; atividades desenvolvidas pelo aluno com o seu professor orientador. 

Bibliografia:  

A Bibliografia está condicionada à pesquisa em andamento. 



 

Nome: Seminário de Tese I  

Nível: Doutorado 

Obrigatória: .....Sim ...x..Não 

Carga Horária: 30 horas aula  

Créditos: 2  

Ementa: Fundamentação teórica e metodológica do trabalho acadêmico; problema e 

hipóteses de trabalho; definição de corpus; aspectos formais e normativos; redação e 

revisão de artigos, comunicações e da tese. 

Bibliografia:  

A Bibliografia está condicionada à pesquisa em andamento. 

 

Nome: Seminário de Tese II  

Nível: Doutorado 

Obrigatória: .....Sim .x....Não 

Carga Horária: 30 horas aula  

Créditos: 2  

Ementa: Fundamentação teórica e metodológica do trabalho acadêmico; problema e 

hipóteses de trabalho; definição de corpus; aspectos formais e normativos; redação e 

revisão de artigos, comunicações e da tese. 

Bibliografia:  

A Bibliografia está condicionada à pesquisa em andamento. 

 

Nome: Colóquio de Pesquisa do Doutorado  

Nível: Doutorado 

Obrigatória: X Sim .....Não 

Carga Horária: 30 horas aula 

Créditos: 2 créditos  

Ementa: Por meio de seminários os doutorandos apresentarão o estado da arte do seu 

projeto de tese, propiciando um maior intercâmbio e integração das Linhas a partir da 

Área de Concentração e do conjunto da produção. Nestes seminários poderão participar, 

como ouvintes, acadêmicos de iniciação científica e mestrandos que por hora venham 

integrar Grupo e/ou Núcleo de Pesquisa em que participem os referidos  doutorandos do 

Programa. 



Bibliografia:  

A Bibliografia está condicionada às pesquisas em andamento. 

 

Nome: Exame de Qualificação Doutorado   

Nível: Doutorado 

Obrigatória: .X....Sim .....Não 

Carga Horária: 60 horas aula 

Créditos: 4 

Ementa: O exame de qualificação deverá ser realizado até o final do quinto semestre de 

matrícula no curso de Doutorado e com aprovação do Colegiado do PPGH. Constará de 

Relatório Escrito e de apresentação e avaliação oral, que deverão seguir as Normas de 

Apresentação para Exame de Qualificação do PPGH/UFSM, definido pelo Colegiado 

do mesmo PPGH.   As avaliações do texto escrito e da apresentação oral serão feitas por 

uma banca composta pelo orientador cadastrado do doutorando e de mais dois 

membros. Tal banca deverá passar previamente por aprovação do Colegiado do 

Programa.  

 

Nome: Produção Acadêmica II  

Nível: Doutorado 

Obrigatória:    X Sim .....Não 

Carga Horária: 15 horas aula  

Créditos: 1 

Ementa: registro e valorização das atividades de produção científica dos discentes, tais 

como publicações em periódicos científicos, publicação de livros e capítulos de livros, 

organização de livros, publicação de trabalhos em anais de eventos científicos, 

apresentação de trabalhos nos em eventos científicos, participação como ouvinte em 

bancas de defesa de mestrado e doutorado em História e áreas afins. Tal registro será 

computado a produção dos dois primeiros anos do Curso de Doutorado. A avaliação 

desta produção para o registro será feita pelo Comitê Científico do PPGH. 

 

Nome: Produção Acadêmica III 

Nível: Doutorado 

Obrigatória:    X Sim     .....Não 

Carga Horária: 15 horas aula em cada semestre letivo, num total de 2 semestres 



Créditos: 1 

Ementa: registro e valorização das atividades de produção científica dos discentes, tais 

como publicações em periódicos científicos, publicação de livros e capítulos de livros, 

organização de livros, publicação de trabalhos em anais de eventos científicos, 

apresentação de trabalhos nos em eventos científicos, participação como ouvinte em 

bancas de defesa de mestrado e doutorado em História e áreas afins. Tal registro será 

computado a produção a partir do quinto semestre do Curso de Doutorado. A avaliação 

desta produção para o registro será feita pelo Comitê Científico do PPGH. 

Bibliografia:  

A Bibliografia está condicionada à pesquisa em andamento. 

 

Nome: Estágio de Docência Orientada III 

Nível: Mestrado e  Doutorado 

Obrigatória:  Sim ....Não (para Bolsista) 

Carga Horária: 15 

Créditos:  1 

Ementa: O estágio de docência é parte integrante da formação do pós-graduando, 

objetivando a preparação para a docência, e a qualificação do ensino de graduação, 

sendo obrigatório para todos os bolsistas. 

 

Nome: Estágio de Docência Orientada IV 

Nível:  Mestrado e Doutorado 

Obrigatória:  Sim ....Não (para Bolsista) 

Carga Horária: 15 

Créditos:  1 

Ementa: O estágio de docência é parte integrante da formação do pós-graduando, 

objetivando a preparação para a docência, e a qualificação do ensino de graduação, 

sendo obrigatório para todos os bolsistas. 

 

Nome: EDT 001 – Doutorado   

Nível: Doutorado 

Obrigatória:   x Sim ....Não  

Carga Horária: 15 

Créditos:  0 



Ementa: Elaboração e conclusão da Tese. 

 

Nome: EDT 002 – Doutorado   

Nível: Doutorado 

Obrigatória:    Sim ....Não  

Carga Horária: 15 

Créditos:  0 

Ementa: Elaboração e conclusão da Tese. 

 

Nome: EDT 003 – Doutorado   

Nível: Doutorado 

Obrigatória:    Sim ....Não  

Carga Horária: 15 

Créditos:  0 

Ementa: Elaboração e conclusão da Tese. 



 


